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REGIME SEMI ABERTO

Chuva põe presos na rua
No meio de muito trabalho reeducando surpreende com ação comovente
O temporal que desabou 

sobre Campinas e, mais es-
pecificamente, sobre a re-
gião do Taquaral, no começo 
da noite de terça-feira, dia 
26, causou muitos estragos.

Entre entulhos, lama, 
destruição e a tristeza pela 
perda de uma moradora que 
acabou levada pelas águas, 
conseguimos registrar, de 
um condenado a 28 anos e 
dez meses de prisão, uma 
atitude comovente. Algu-
mas imagens dos estragos e 
a história de Claudio Rapo-
so Maciel (foto ao lado) está 
na pág. 3.

Alerta para a
Leishmaniose

Um caso de leishmaniose 
visceral canina foi confir-
mado em um cachorro da 
Vila Costa e Silva. Saiba 
como prevenir na pág. 5. 

Giro no comércio
Novas lojas, entre elas 

uma sorveteria com 
sabores exóticos e um 

Armazém com produtos 
finos, além de uma nova 

escola infantil chegam ao 
bairro, que atrai a atenção 

de empreendedores devido 
a grande concentração de 

moradores. Pág. 6.

PORTEIRO NOTA 10

Porteiro atencioso, com 
iniciativa e atento aos 

problemas do condomínio 
tem chance de fazer car-

reira. É o que mostra a ex-
periência de Odivaldo da 

Silva, que já foi porteiro e 
hoje é zelador do Spazio 
Della Felicitá. Conheça 

sua história na pág. 7.



Foi sancio-
nada, em 10 
de dezembro de 
2009 pelo Pre-
sidente da Repu-
blica, a nova Lei 
do Inquilinato 

- lei ordinária 12.112/2009, alteran-
do dispositivos da lei 8.245/1991 que 
regulamenta as locações de imóveis 
urbanos. 

Obedecendo ao chamado “vacatio 
legis”, ou tempo em que a publicidade 
da lei alcança determinada maturida-
de, entrou em vigor a partir de 25 de 
janeiro de 2010.

Suas alterações têm caráter ma-
terial e processual, alterando não só o 
direito propriamente dito como também 
os seus procedimentos legais no proces-
so judicial. 

Principais alterações 

- Redução processual e conseqüente di-
minuição no prazo para despejo:

Antes a lei previa um prazo mé-
dio de 14 meses para a desocupação 
do imóvel em caso de despejo. Com a 
nova lei e as mudanças de natureza 
processual, esse prazo cai para quatro 
meses em média. Traz benefícios ao 
condomínio, pois caso o imóvel fique 
sem pagamento da taxa condominial 
será por menor período, protegendo o 
caixa do empreendimento que sofria 
com situações como a de ficar mais 
de um ano sem receber a cota de uma 
unidade. Não que vinculasse o con-
domínio à relação processual, pois o 
proprietário é responsável por pagar a 
cota parte, independente de o inqui-
lino pagar ou não, mas muitas vezes 
o proprietário não conseguia arcar 

com mais esse ônus em seu orçamen-
to, levando assim a outra demanda 
judicial, agora entre proprietário do 
imóvel e condomínio. 

- Desocupação do imóvel após termino 
da vigência de prazo contratual: 

Antes das alterações, o prazo para 
que o inquilino deixasse o imóvel era 
de até 6 meses. Esse prazo caiu para 
30 dias, para desespero dos empresá-
rios estabelecidos em imóveis locados. 
Já para o condomínio, entendo que tal 
procedimento foi benéfico, haja vista 
que na maioria das vezes o inquilino 
deixava de pagar seu condomínio du-
rante o aviso prévio contratual. 

- Relação contratual do fiador:
Essa é a mais polêmica mudança 

que a nova lei traz, pois altera sen-
sivelmente a figura desse importan-
te personagem contratual, que tem 
por objetivo salvaguardar os direitos 
do proprietário do imóvel, objeto da 
locação. Antes das alterações, o fia-
dor ficava vinculado ao contrato por 
tempo indeterminado. Com a nova le-
gislação, esse pode, ao término da vi-
gência contratual de 30 meses, pedir 
para deixar dessa obrigação. Para 
tanto, deverá o fiador comunicar for-
malmente o locador da sua vontade 
e até os 120 dias subseqüentes desse 
comunicado, ainda estará esse res-
ponsável por ser fiador do imóvel. 

Durante o prazo contratual, não 
poderá o fiador fugir dessa incum-
bência. O locador poderá notificar o 
inquilino, que terá o prazo de 30 dias 
para apresentar nova ou equivalente 
garantia, sob pena de desfazimento 
do negócio contratual. Essa mudança 
não traz efeitos em relação ao condo-
mínio, em nosso ponto de vista, dada 
a responsabilidade objetiva do pro-
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Nova lei do inquilinato:
mudanças e implicações nos condomínios

prietário em relação aos pagamentos 
dos valores das taxas condominiais. 

- Responsabilidade dos pagamentos de 
benfeitorias no Condomínio:

Era indiscutível a responsabili-
dade do proprietário em relação aos 
pagamentos das benfeitorias realiza-
das no âmbito condominial. A nova 
lei fala da análise da natureza des-
sas benfeitorias para que se decidam 
quem deva arcar com essas. Como 
exemplo podemos citar os investimen-
tos como instalação de portões eletrô-
nicos bem como as pinturas, dado seu 
caráter efêmero e não duradouro . As-
sim, poderemos ter algumas despesas 
antes pagas somente por proprietários 
serem, à partir da nova realidade le-
gal, pagas por inquilinos.

- Previsão legal de multas ao inquilino 
por inadimplemento das taxas condomi-
niais: 

Nota-se aqui o grande beneficio 
legal da nova lei em prol dos condo-
mínios. Embora não retire do proprie-
tário a responsabilidade objetiva do 
pagamento das taxas condominiais, 
essa alteração funciona como fator de 
inibição desse ato pelo inquilino, pois 
além das multas pactuadas por con-
trato entre partes, poderá o proprie-
tário ainda se utilizar dessa “arma” 
legal em seu beneficio, colaborando 
para a diminuição do inadimplemen-
to das cotas condominiais. 

Podemos considerar ainda efême-
ra uma análise do impacto das mu-
danças de tão importante lei, mas po-
demos concluir que os condomínios, 
em principio, serão beneficiados com 
alteração legal. Vamos acompanhar 
os resultados e torcer para que os be-
nefícios sejam materializados para os 
condomínios em geral. 

Realmente choveu. E muito 
mesmo. Só quem mora aqui 
na nossa região sabe o quan-
to choveu naquele começo 
de noite da terça-feira, dia 
26 de janeiro. Das janelas 
da redação do Jornal obser-
vamos a água e os granizos 
caindo ruidosamente por 
quase uma hora.

Depois disso, bem, depois 
só podia vir mesmo o que 
veio. Destruição e, infeliz-
mente a morte de uma mora-
dora. É, choveu muito!

E, da mesma maneira, só 
quem andou pelas ruas da 
região depois da chuvarada 
sabe o que ela produziu de 
estragos com sua força.

Muros e mais muros tom-
bados. Árvores e mais ár-
vores caídas, arrancadas e 
levadas pela água. Residên-
cias e comércios alagados. 
Choveu muito!

Até o Shopping D. Pedro 
sofreu com a quantidade de 
água que caiu e chegou a ser 
parcialmente inundado. A 
situação, apesar de triste fez 
moradores relembrarem o 
que já foi apellido do maior 
shopping da América Lati-

PRINCIPAIS ALTERAÇÕES

na: Piscinão de Ramos. É a 
velha mania dos brasileiros 
levarem tudo na brincadeira. 
Mas choveu muito!

E o que significam todos 
os estragos provocados pela 
forte chuva? Que lição tirar 
daí? Vamos ficar apenas di-
zendo que choveu muito?

Ora, óbvio que não. A chu-
va tem sua culpa. Mas os 
homens e as administrações 
-atual e anteriores- da cida-
de também têm muita culpa.

Afinal, as galerias pluviais 
são do século passado. As 
bocas-de-lobo idem e nunca 
são limpas por ninguém. O 
asfalto que tomou o lugar dos 
paralelepipedos é de péssi-
ma qualidade e serve apenas 
para as empreiteiras ganha-
rem muito dinheiro com os 
constantes recapeamentos e 
tapa-buracos mal feitos.

Se as obras públicas de 
saneamento e arruamento 
fossem feitos com seriedade, 
certamente a chuva não fa-
ria tanto estrago. Não leva-
ria o asfalto recém colocado, 
como levou em muitas ruas 
da região. É, choveu muito!

Choveu muito!

Pelas ruas do bairro

A NATUREZA AGRADECE
“A natureza agradece os corações amorosos que 

permitiram que esta primavera continue a florescer.
Obrigadopor dizerem sim à vida!” 

Primavera, que poderia ter sido arrancada, foi preservada, na es-
quina da Hermantino Coelho com Adelino Martins. Um pequeno 
banner enalteceu a ação dos preservadores com a frase acima.

- MANDE SUA FOTO CURIOSA -

Moradores se manifestam
Trânsito complicado 
A situação do trânsito no 

cruzamento das ruas Fernão 
Lopes e Almeida Garret, em 

horário de pico, é perigoso 
e confuso. Quem vem pela 
Fernão Lopes para atraves-

sar ou entrar na Almeida 
Garret, só Deus sabe se sairá 
vivo! Além disso, existe uma 
escola ao lado onde crianças 
também, cruzam. Não existe 

faixa de pedestre ou semá-
foro. A Associação já pediu 

sinalização/semáforo para 
a região, está aguardando. 

Quem sabe, quando aconte-
cer algum acidente sério alí, 

alguém vai fazer algo...
L.L.Junqueira

Carrapatos: infestação 
Lamentável o descaso das 

autoridades competentes “zo-
onose” permitem que nossa 
região esteja infestada desta 

praga há muito tempo e nada 
fazem de concreto. Certa 

vez reduziram de 90 capiva-
ras existentes na Lagoa do 

Taquaral, transferindo parte 
para o Largo do Café, onde 

já chegou morrer um fun-

cionário (pai de um amigo) 
que lá trabalhava. Tenho um 
cachorrinho que toma medi-
camentos 3 vezes por sema-

na, sai pouco na rua e apenas 
sobre a calçada de cimento, 
mas mesmo assim pega car-
rapatos, que inclusive quase 

o levaram a morte. 
 C.A. Cruz Poyares

O que diz a Vigilância em Saúde 
A médica veterinária Tosca 

de Lucca Benini Tomass, 
da Visa Norte, confirma que 

onde há cão há grande possi-
bilidade de encontrar o carra-

pato de cão, que pode trans-
mitir algumas doenças para 

os animais(e até levar à mor-
te) mas não para o homem. 

A presença do carrapato de 
cão acarreta grande infesta-
ção no ambiente doméstico 

(pode ser carreado inclusive 
por aves), o que não ocor-
re com o carrapato estrela. 

Esta espécie necessita da 
presença de hospedeiros 

primários (capivara, cavalo, 
anta) para completar seu 

ciclo e transmitir a bactéria 
que causa a Febre Maculosa 
Brasileira, que afeta huma-

nos. Ela orienta a manter um 
tratamento preventivo contra 

carrapatos nos cães, com 
produtos de baixa toxicidade 

(consultar o veterinário) e 
descarta o controle químico 

nas vegetações infestadas 
para problemas ambientais. 

Trânsito na Av. Almeida Garret, no cruzamento com rua Fernão Lopes
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Reeducandos: liberdade a duras penas 

Ruas alagadas, muros des-
truídos, mais buracos nas ruas, 
casas destelhadas e árvores ca-
ídas. Estas cenas, que este ano 
já se tornaram rotina nos noti-
ciários, chegaram aos bairros 
da região Leste de Campinas. 
As chuvas fortes da última se-
mana de janeiro castigaram os 
bairros Taquaral, Chácaras Pri-
mavera, Mansões de Santo An-
tônio e Santa Cândida, além de 
ter comprometido várias casas 

Prefeitura conta com um contingente de cerca de 500 homens que cumprem pena na Penitenciária de Hortolândia e participam do programa Portas da Liberdade

nas áreas mais populares.
Na terça–feira, dia 26 de ja-

neiro, a forte chuva de ventos e 
granizo assustou os moradores 
da região e causou a primeira 
morte provocada pelos tempo-
rais na cidade em 2010. Na rua 
Percílio Neto, uma mulher caiu 
na enxurrada, foi arrastada, fi-
cou presa embaixo de um car-
ro e acabou falecendo embora 
tenha sido socorrida com vida. 
Os alagamentos tomaram conta 

das principais avenidas, inun-
dando estabelecimentos comer-
ciais da rua Jasmim, cobrindo o 
acesso ao Kartódromo na Lagoa 
do Taquaral, invadindo o esta-
cionamento do Dom Pedro Sho-
pping. Os moradores do Condo-
mínio Villagio viram cerca de 
20 metros do muro de proteção 
ruir, pressionado pelo acúmulo 
de água. Os equipamentos ele-
trônicos do condomínio, que já 
haviam sido trocados depois de 

queimados por raios no dia 24, 
foram danificados novamente. 

Outro grande muro do pátio 
da Itavox ruiu na rua Ambrógio 
Bisogni levando muita água e 
barro para dentro da casa que 
fica bem em frente. Na Jasmim 
cruzamento com a rua Clóvis 
Ribeiro a água provocou gran-
de erosão no córrego. O mesmo 
aconteceu no córrego da Pedras 
ao lado do Shopping D. Pedro. 
A lagoa transbordou e a água 

provou estragos na cerca e nas 
margens do córrego. A secre-
taria municipal de Serviços 
Públicos informou que “está 
realizando ações de limpeza e 
desobstrução de ruas no bair-
ro Taquaral e outros da região, 
bastante afetados pelas águas”. 
As ações foram iniciadas dia 
27 e devem prosseguir duran-
te a semana simultaneamente 
em diversos pontos da região 
leste. 

ESTRAGOS POR TODOS OS LADOS

LEVADO PELAS CIRCUNSTÂNCIAS
O reeducando Claudio Ra-

poso Maciel, 43 anos, casado, 
de Pirituba/SP já cumpriu 15 
anos da sua pena de 28 anos e 
dez meses na Penitenciária de 
Hortolândia. Ele era um dos 
que ajudava a consertar os es-
tragos da chuva de terça-feira, 
dia 26 aqui na região.

Quando viu que numa poça 
de água barrenta e suja ainda 
viviam muitos pequenos pei-
xes, não teve dúvidas. Catou a 

todos e levou na palma da mão 
até a água limpa de uma nas-
cente próxima.

“Aí eles vão se salvar” ex-
clamou alegre.

Enquanto fazia seu gesto 
nobre foi indagado sobre este e 
aquele, de 15 anos atrás, quan-
do tirou a vida de alguém.

Curto e grosso respondeu:
- “São as circunstâncias.” 
Em seguida voltou, com a 

enxada, ao trabalho duro.

Os pequenos lambaris salvos 
pelo reeeducando ficaram presos 
na poça depois que a água que 
transbordou da lagoa próxima ao 
Shopping D. Pedro baixou.

A lagoa é a mesma onde 
a reportagem do Jornal ALTO 
TAQUARAL esteve na tarde da 
mesma terça-feira do temporal 
conversando com Seo Geraldo 
que esporadicamente pesca no 
local (matéria na página 7).

O dreno da lagoa para o 
córrego das Pedras é muito 
pequeno e qualquer chuva mais 
forte acaba provocando o trans-
bordamento.

Da água suja 
para a água limpa 
e para a vida



NATAÇÃO DEPOIS DOS 50

“Nunca é tarde para 
começar”

A prática de esportes sempre 
foi bem vista por especialistas 
para combater o sedentarismo, 
porém há quem ache que  “já 
passou da idade” de iniciar uma 
prática esportiva. Não é o caso da 
comerciante Thereza Pinho, mo-
radora do bairro Taquaral. Com 
64 anos de idade, ela conquistou 
uma medalha de ouro na etapa dos 
Jogos Regionais dos Idosos (Jori) 
de 2009, realizado em Bragança 
Paulista em outubro. A conquista 
a classificou para a fase final do 
estadual, realizada em novembro 
em Piracicaba, onde ficou na 7ª 
colocação. Embora tenha come-
çado a prática de natação após os 
50 anos, ela coleciona diversos 
títulos na natação e no duathlon 
– corrida e nado - acumulando 
mais de 300 medalhas e 10 tro-
féus para sua coleção. 

 Thereza nunca praticou es-
portes, mas depois dos 50 anos, 
com os filhos criados, abatida 
com as crises normais da idade e 
uma suspeita de câncer de mama 
– que não se confirmou – foi 
aconselhada pela filha Andréia, 
professora de Educação Física, 
a fazer hidromassagem. Ela não 
gostou da experiência e comen-
ta que “saia da água parecendo 
um macarrão cozido”. A filha re-
comendou então a natação. “Eu 
morria de medo de morrer afoga-
da, mas minha filha me acalmou 
e me ensinou as técnicas. Assim 
eu acabei me identificando muito 
com o esporte”, afirma Thereza.

Dois anos depois, em  1998, 
foi convidada a participar do Tor-
neio Master da região, quando le-
vou para casa duas medalhas de 
bronze. Depois disso, sua coleção 
de medalhas só foi aumentan-
do, mas o a conquista que mais 
considera é ter sido classificada 
entre as 10 melhores nadadoras 
do Brasil na categoria. Thereza 
também confessa que sem o apoio 
do marido, da filha e de Tarcisio 
de Jesus Machado, árbitro de na-

tação, nunca teria ido tão longe.  
“Um pouco de incentivo pode 
mudar completamente o rumo da 
nossa vida”, afirma a nadadora.   

Incentivar é o que Tarcisio 
de Jesus Machado faz de paixão. 
Aos 61 anos, o árbitro de natação 
e consultor nas horas vagas com 
escritório na região do Taquaral, 
foi o criador do Circuito Master 
Regional de Natação, onde com-
petem nadadores acima de 19 
anos, divididos por categorias 
conforme a idade. Ele acredita 
que o incentivo é fundamental e 
completa: “Eu gostaria que todo 
‘master’ ganhasse uma medalha 
quando saísse da piscina”.

Além de árbitro, Tarcísio tam-
bém é nadador, atleta de duoa-
thlon e triathlon. Segundo ele, 
todas as academias de natação de 
Campinas possuem uma equipe 
Master.  “As pessoas ficam muito 
presas em frente à TV, enquanto 
deveriam procurar uma academia 
para melhorar sua qualidade de 
vida”, diz. E complementa que 
“sem o sedentarismo diminui-
riam problemas como a obesida-
de, cada vez mais comum hoje em 
dia”.

O pensamento de Tarcísio pa-
rece coincidir com o dessa nova 
geração da terceira idade. Se-
gundo João Cavalin, professor de 
natação da academia Aquasport, 
onde Thereza treina, cerca de 
15% a 20% do número de alunos 
é da terceira idade . “Nos últimos 
15 anos as coisas mudaram, o 
idoso antes se aposentava e fica 
sentado na cadeira, hoje o pes-
soal é bem mais ativo”, afirma o 
professor, que tem 52 anos e par-
ticipa de provas de triathlon. 

A atividade física pode trazer 
inúmeros benefícios para pessoas 
de diferentes idades. João afirma 
que “o maior ganho é psicológico, 
não há nada melhor do que uma 
pessoa cansada do cotidiano se 
deparar com uma atividade física 
antiestressante como a natação”.

Acima:Thereza Pinho, 
prefeito Hélio de Oliveira 

e Tarcísio de Jesus; 
ao lado: ela e sua medalha 

FITOTERÁPICOS

O futuro produzido na região
Você provavelmente já foi 

“medicado”, por algum parente, 
com aquele chazinho tradicional 
da família para curar alguma do-
ença... Popularmente conhecidos, 
os medicamentos chamados de 
fitoterápicos estão sendo cada 
vez mais procurados. Uma prova 
disso é o aumento da demanda da 
Botica da Família, que foi proje-
tada para produzir 4 mil fórmulas 
por mês, e hoje produz mais de 7 
mil. A farmácia de manipulação 
que trabalha exclusivamente com 
fitoterápicos é mantida pela Pre-
feitura na sede do Ciatec - na rua 
Lauro Vanucci, no bairro Santa 
Cândida – para abastecer os Pos-
tos de Saúde. 

A coordenadora da Botica da 
Família, a farma-
cêutica Marli Ri-
beiro afirma que “o 
medicamento fito-
terápico é do futu-
ro e não do passa-
do como as pessoas 
pensam, e se o cul-
tivo das plantas for 
feito com o devido 
controle, não agri-
de o meio ambien-
te.” Ela diz ainda 
que “esse tipo de 
medicamento fun-
ciona até melhor 
do que os conven-
cionais em alguns 
casos, pois possi-
bilitam um melhor 
aproveitamento do 
princípio ativo da 
planta, podem ser 
mais baratos e com 
menos efeitos cola-
terais”. Na região 
há três Postos de 
Saúde que forne-
cem os fitoterápicos: Taquaral, 
Costa e Silva e São Quirino. Via 
de regra os remédios demoram 
cerca de 15 dias entre a entrega 
da receita, manipulação e reti-
rada no posto.  Mas no Posto de 

Saúde do Taquaral é mantido um 
estoque, então em alguns casos a 
retirada é feita na hora. 

Desde 2004 os Postos de 
Saúde Municipais recebem os 
remédios naturais da Botica da 
Família, para atender a demanda 
de mais de 10 mil pessoas que 
optam pelo tratamento natural.  
Com o uso de 13 plantas (Arnica, 
Babosa, Calêndula, Camomila, 
Carica papaya, Espinheira santa, 
Ginkgo Biloba, Guaco, Hamame-
lis, Hiperico, Maracujá/Passiflo-
ra, Quebra Pedra e Tanchagem) 
são produzidas 33 formulações 
farmacêuticas. Entre os mais pro-
curados estão o Gel de Papaya, 
para queimaduras, e o  Xarope de 
Guaco, indicado para tosse, bron-

quite e asma. 
Segundo Marli, o objetivo 

do projeto municipal é atender 
a população de Campinas com 
medicamentos seguros, eficazes 
e naturais. Para conseguir os fi-

toterápicos, como para qualquer 
outro medicamento, o paciente 
precisa da receita médica - par-
ticular ou da rede municipal - e 
apresentá-la na farmácia de um 
dos Centros de Saúde.  Mesmo 
com baixa incidência, o uso de fi-
toterápicos pode em alguns casos 
provocar intolerância, por isso é 
necessária a indicação e acompa-
nhamento do médico.  

A popularidade dos fitoterápi-
cos vem crescendo na região. É o 
que conta a técnica de farmácia 
Tatiane Baldin, do posto de saúde 
do bairro Costa e Silva, onde mais 
de 500 pessoas retiram mensal-
mente o medicamento Ginkgo 
Biloba, usado entre outras coi-
sas para o déficit de memória e 

concentração.  Entre 
elas está Eva Ferro 
Flaibam, de 76 anos, 
que reside no bairro 
e usa o medicamento 
há dois anos: “Estou 
satisfeita com os re-
sultados” confirma. 
Mas esse não é o caso 
de dona Maria Alves 
de Melo, de 79 anos, 
usuária do remédio há 
cerca de um ano, que 
tem questionado sua 
eficácia para o zumbi-
do que tem no ouvido.  

Fátima Vieira, en-
fermeira do Centro de 
Saúde do Taquaral, 
afirma que é impor-
tante que o paciente 
consulte um médico 
antes de começar um 
tratamento, e que não 
se automedique. “Toda 
medicação tem contra-
indicação e isso não 
diferente para os re-

médios naturais”, alerta. O abuso 
de fitoterápicos, ou de qualquer 
remédio convencional, pode tra-
zer danos à saúde e até matar um 
indivíduo, por isso é preciso usar 
somente com orientação. 

4
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Studio de Pilates,
agora bem perto

A Physio Practice - Pilates 
& Cia inaugurou no final 
de novembro um estúdio 
na Chácara Primavera, 
nas instalações da Bellitá, 
onde atua como parceira 
no atendimento em fisio-
terapia preventiva, fisiote-
rapia postural, reabilitação 
pós-cirurgias ortopédicas e 
fisioterapia estética, usando 
o método de Pilates para 
prevenção e tratamento. 

A fisioterapeuta Débora Vi-
lanova Teixeira Montanhei-
ro, formada pelo Instituto 
Brasileiro de Medicina de 
Reabilitação (RJ) e Pós-
graduada em Fisioterapia 
Traumato-Ortopédica é 
responsável pela equipe de 
fisioterapeutas que atende 
nesse estúdio. Ela foi uma 
das pioneiras da técnica de 
Pilates no Rio de Janeiro, 
onde atuou desde 2001 
até se mudar para Cam-
pinas em 2006, quando 
abriu a Physio Practice-
Pilates & Cia. 
Os interessados podem 
fazer uma aula experimen-
tal gratuita, quando é feita 
uma avaliação sobre pos-
síveis alterações cardíacas, 
ortopédicas, neurológicas 
e posturais. As aulas são 
realizadas com o máximo 
de três pessoas por turma, 
utilizando trabalho de solo 
ou aparelhos. O méto-
do Pilates trabalha com 
respiração, alongamento 
e fortalecimento muscular, 
desenvolvendo o bem estar 
físico, mental e social.   

No mês de fevereiro será 
oferecido um desconto 
de 15 % na mensalida-
de. Aproveite e agende 
a sua avaliação inicial. 
No primeiro cadastro 
você ganha este presente 
Bellitá e Physio Practice.

Bellitá 
Espaço, Saúde e Beleza
Aulas de Pilates: 
de 2ª. a sábado – das 8h 
às 20h (beleza) 
Telefones:
(19) 3308 6662 – 3256 0387

Visite-nos:
Rua das Hortências, 902 
www.bellita.com.br

LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA
5

Um possível foco de 
Leishmaniose Visceral Ca-
nina está sendo investigado 
na Vila Costa e Silva, bairro 
situado entre Santa Gene-
bra e Alto Taquaral, depois 
da confirmação, em janei-
ro, de um cão infectado em 
um condomínio na região. 
A Leishmaniose Visceral é 
parasitária, de evolução rá-
pida, considerada um grave 
problema de saúde pública 
no Brasil, pois está presen-
te em 21 estados, registran-
do nos últimos anos uma 
média anual de 3.357 ca-
sos humanos e 236 óbitos. 
Em Campinas é o segundo 
caso registrado nos últimos 
três meses (o primeiro foi 
na região de Sousas). Até 
o final de 2009 o município 
era considerado epidemio-
logicamente silencioso em 
relação à doença. 

Segundo o médico infec-
tologista Rodrigo Angerami, 
da Vigilância em Saúde de 
Campinas, “tanto na forma 
canina quanto humana, a 
doença é grave e pode le-
var à morte, mas o trata-
mento para humanos existe 
e possibilita a cura quando 
o diagnóstico é precoce”. 
No homem a fase inicial da 

animais e notificar qualquer 
sintoma suspeito. Isso signi-
fica evitar o acúmulo de ma-
terial orgânico (como restos 
de vegetais frutos, folhas, 
galhos, lixo, excrementos 
de animais), manter limpo 
o espaço do cão e evitar o 
deslocamento dos animais 
para áreas ou municípios 
onde há focos da doença. 
Como medida adicional, os 
veterinários recomendam o 
uso de coleira impregnada 
com repelente.  

Informações 
A Leishmaniose canina é 

uma doença de notificação 
compulsória, o que significa 
que as ocorrências têm que 
ser informadas às autorida-
des sanitárias rapidamente. 
Quando houver alguma sus-
peita, a população pode se 
orientar pelos fones: 

VISA LESTE
3212 2755 / 3212 2079
COVISA
2116 0186 / 2116 0187 
2116 0277
Centro de Zoonoses
3245 1219 / 3245 1400  
3245 2268

Leia mais no: 
 www.clicknoticia.combr

doença se manifesta com sin-
tomas pouco específicos, que 
incluem fraqueza, falta de ape-
tite, febre, tosse seca, palidez, 
aumento do baço e do fígado, 
necessitando de avaliação 
clínica. Para os cães não há 
tratamento, explica o médico 
veterinário Douglas Pressotto, 
coordenador técnico do Cen-
tro de Controle de Zoonoses. 
Os sintomas mais visíveis nos 
animais são cutâneos - com 
descamação, perda de pêlos, 
feridas no focinho, orelhas e 
no corpo, entre outros. 

No dia 18 de janeiro a Se-
cretaria de Saúde iniciou a 
investigação de possível foco 
da doença, com a coleta de 
121 amostras de sangue dos 
cães na região do Costa e Sil-
va. As amostras estão sendo 
analisadas pelo Instituto Adol-

fo Lutz e os resultados estão 
previstos para o final de feve-
reiro.  Foi feita também uma 
investigação sobre o vetor, o 
mosquito Lutzomia longipal-
pis, conhecido por mosquito 
palha ou birigui, que tem hábi-
tos noturnos. O cão infectado 
era proveniente da região nor-
te de Campinas (bairro São 
Martin), veio em 2008 para a 
região do Taquaral e tem his-
tórico de uma viagem de curta 
duração para Belo Horizonte. 
Portanto, ainda não se sabe 
se é um caso autóctone (con-
traído no município de Campi-
nas). 

A Vigilância em Saúde 
pede que a população evite 
ambientes propícios ao inseto 
vetor, tanto em espaço domi-
ciliar como em áreas de uso 
comum, além de cuidar dos 

Depois de Sousas, surge novo
 caso na Vila Costa e Silva

Cuide  
bem 
dele

O trecho da rua Luiz Otávio 
localizado em frente a CPFL foi 
fechado com alambrado no iní-
cio de janeiro e passa por refor-
mas. Embora tenha se recusado 
a conversar sobre o assunto ale-
gando que “a empresa não vai 
detalhar as obras internas, rea-
lizadas dentro da sua proprieda-
de”, a CPFL comunicou em nota 
oficial que “realiza obras no 
passeio público em frente à sua 
sede, visando melhorar o acesso 
de pedestres que transitam pelo 
local. Também será instalado um 
novo gradil no limite da proprie-
dade para ampliar a segurança 
da empresa”. 

Iria Correa, moradora e sub-
síndica de condomínio na rua Luiz 
Otávio,  ficou inconformada com 
o fechamento da área. “O trecho 
é usado por um grupo que pratica 
caminhada todas as tardes na re-
gião e não acho correto fecharem 
sem qualquer satisfação, afinal é 
área que tem calcada e placa de 
rua, os moradores das imediações 
têm direito a alguma explicação”. 
Ela tentou informações sobre a 
obra tanto na Companhia e como 
na Prefeitura, mas não conseguiu, 
por isso protocolou um pedido de 
explicações na empresa, no início 
de janeiro, e foi informada que re-
ceberá a resposta em 30 dias.  

Novos estudos foram re-
alizados pela Incorporadora 
Consima, a pedido da Ce-
tesb, para avaliar a situação 
de risco existente na área de 
localização do Condomínio 
Primavera, construído sobre 
o terreno da antiga indústria 
química Proquima no bairro 
Mansões de Santo Antônio.  
Em fevereiro o novo laudo 
deverá embasar a análise de 
técnicos da Cetesb, que de-
verão definir se há alguma si-
tuação de risco para os atuais 
e futuros moradores do con-
domínio.  O diretor regional 

da Cetesb, Alberto Degrecci, 
explica que “na primeira eta-
pa foi feita uma delimitação 
da pluma de produtos em fase 
livre no subsolo, mas agora, 
os estudos complementares  
atualizam a concentração de 
gases na área”.  

Essa análise também irá 
nortear a Prefeitura na ques-
tão das emissões de habite-ses 
das duas torres concluídas, 
que só poderão ser emitidos 
após a certificação que não 
mais riscos. 

O caso corre na Justiça 
desde 2003. 

RUA LUIZ OTÁVIO CONTAMINAÇÃO

Consima realiza estudosCPFL faz reformas na rua



SÃO JERÔNIMO EMILIANI

Igreja faz festa para o padroeiro
Depois que o acórdão do Tri-

bunal de Justiça de São Paulo 
negou os recursos em que a Pre-
feitura pedia a modulação das 
leis inconstitucionais que alte-
raram o zoneamento em alguns 
bairros de Campinas, um novo 
embargo de declaração foi apre-
sentado pela Secretaria de Ne-
gócios Jurídicos e agora o caso 
volta a ser discutido no TJ-SP. 

A Prefeitura quer manter os 
38 alvarás, já cassados, para 
obras em áreas e lotes localiza-
dos em 15 bairros de Campinas. 
Entre eles, o do Ecolife Taqua-
ral e Upper House.  O processo 
deve retornar à pauta, mas ainda 
sem data definida.  

A Paróquia São Jerônimo, no 
Jardim Santa Cândida, inicia o 
mês de fevereiro festejando seu 
padroeiro. A novena iniciada no 
dia 29/01 continua diariamen-
te até o dia 06/02, sempre às 
19h. E no dia 7 será realizada 
a tradicional festa do Padroeiro 
São Jerônimo Emilliani. A fes-
ta começa às 10h, mas será an-
tecedida por uma missa solene 
às 8h. A comemoração contará 
com barracas de bebidas, co-

midas, pesca e cama elástica, 
além da apresentação do grupo 
Artemiliani. Além disso, um 
bingo começará às 13h, com 
prêmios em dinheiro.  Para 
finalizar as comemorações do 
dia do Padroeiro, será realiza-
da uma missa comemorativa às 
19h. 

A entrada para a festa é 
gratuita. Além de celebrar o 
padroeiro, a Paróquia terá o 
objetivo de arrecadar recursos 

BUSCA DE FILIADOS
A Associação de Moradores 

do Bairro Parque Taquaral  Ami-
gos da Lagoa do Taquaral está 
em campanha de filiação de no-
vos associados. O objetivo da 
entidade é ampliar a luta pela 
preservação e melhoria do Bairro 
e da Lagoa.  Para adesões e infor-
mações: amoparquetaquaral@
bol.com.com.br  ou fones: 9223-
0244 / 9125-9698

ASSEMBLÉIA
A Associação dos Moradores 

do Parque das Fores está con-
vocando para assembléia geral 
no dia 6 de fevereiro, às 9h30, 
na Casa São Jerônimo (R. Prof. 
Antonio Nogueira Braga n.196). 
Os organizadores pedem que 
cada participante leve um quilo 
de alimento não perecível para 
doação.  

para finalizar a construção das 
salas do centro social, onde 
acontecem as reuniões das 
Pastorais. As obras começaram 
em julho do ano passado e fo-
ram orçadas em 130 mil reais. 
Toda arrecadação das barracas 
e bingo será destinada para a 
finalização das salas do centro 
social, informa a secretária da 
Paróquia, Eugélia de Faria. 

Outras informações pelo te-
lefone: 3256 8651.

Ainda 
o Ecolife

GIRO
Sorveteria exótica

A sorveteria Sabores do 
Cerrado abre no dia 30 de 

janeiro uma unidade na 
Chácara Primavera, onde 
trabalha com sabores de 

frutas exóticas do Cerrado. 
Brejaúba, Taperá, Araticum, 
Curriola, Mangaba, Umbu e 
Pequi são algumas das mais 
de 50 opções diferenciadas 

servidas em massa 
ou em picolés. 

Fica na rua Jorge Figueiredo 
Corrêa, 1179 e funciona 

das 10 às 22 horas. 
Fone: 3256 056

Empório variado
O Armazém da Jasmim 

abrirá suas portas logo de-
pois do Carnaval, num estilo 

de empório e loja de con-
veniência. Promete manter 

um variado estoque de bebi-
das (simples e sofisticadas), 
bacalhau, massas especiais, 

frutas e verduras frescas, pão 
quente a cada 15 minutos e 

o básico para a dona de casa.  
Vai funcionar na Rua Jasmim 

n. 477, das 7 às 21 horas.  

Shopping maior
O Parque Dom Pedro Shop-
ping anunciou a ampliação 

de uma alameda entre os 
corredores das Flores e o das 
Árvores, para a instalação de 

34 novas lojas de moda. A 
conclusão das obras é pre-
vista para novembro. Em-

bora destinadas ao público A 

e B, as novas lojas deverão 
simular o estilo de comércio 

de rua.

Nova escola

Uma nova escola de Educa-
ção Infantil foi inaugurada 
na Rua das Hortências, n. 

926.  A Multi Saber atende 
crianças na faixa etária de 

0 a 5 anos,  está localizada 
em área de 1.000 m2 e as 

visitas podem ser feitas sem 
necessidade de agendamento.  
Matrículas abertas.  Contato: 

fone 3256 4431 ou www.
escolamultisaber.com.br.

Terra Viva 
Campanha 
de Cidadania  Yázigi

Apresentamos a Campanha de 
Cidadania Yázigi 2010 que conjuga 
dois temas de relevada importância 
mundial: A Carta da Terra e os Biomas 
Brasileiros. O Yázigi renova assim, 
seu compromisso de trabalho com 
o tema Aquecimento Global e suas 
decorrências. A rede Yázigi acumula 
uma sólida experiência na realização 
de campanhas de cidadania, além de 
um relevado posicionamento na área 
de ensino de idiomas.
Através da campanha Terra Viva 
ofereceremos para toda a comuni-
dade oportunidades concretas de 
reflexão sobre os princípios da Carta 
da Terra e de atuação em favor dos 
biomas brasileiros, que se encontram 
espalhados por todo o território nacional. 
Contribuindo assim para o desenvolvi-
mento de uma educação para a sustent-
abilidade, promovendo uma mobilização 
efetiva através de ações locais.

Carta da Terra 
O projeto Carta da Terra começou como 
uma iniciativa das Nações Unidas, 
hoje tem o status de “lei branca”, como 
a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, são consideradas como 
moralmente, mas não juridicamente 
obrigatórias para os Governos de 
Estado, que aceitam subscrevê-las e 
adotá-las.
 Alianças internacionais são cada vez 
mais necessárias e a Carta da Terra nos 
encoraja a buscar aspectos em comum 
em meio à diversidade e a adotar uma 
nova ética, partilhada por um número 
crescente de pessoas por todo o mundo. 
É uma declaração de princípios éticos 
fundamentais para a construção de uma 
sociedade global justa, sustentável e 
pacífica. É uma visão de esperança e 
um chamado à ação.
Conheça : www.cartadaterrabrasil.org.

Os Biomas
Os Biomas Brasileiros são amplos 
conjuntos de ecossistemas em vastas 
extensões geográficas que abarcam 
tipos físicos semelhantes de vegetação.

Em mais de 8,5 milhões de quilômetros 
quadrados, oficialmente, o território 
brasileiro abriga oito biomas. São eles: 
Caatinga, Cerrado, Ecossistemas 
Costeiros, Floresta Amazônica, Floresta 
com Araucárias, Mata Atlântica,Pampas 
e Pantanal.

Os concursos
Para envolver toda a comunidade 
haverá concursos, para todas as idades, 
que premiarão os melhores trabalhos.

Concurso de Pintura/Desenho: Para cri-
anças de até 10 anos. O melhor trabalho 
de pintura ou desenho sobre o tema 
Terra Viva e os Biomas Brasileiros.
Prêmio Nacional: Um Xbox + poupança 
de R$1.500,00.

Concurso de Fotografia com Texto: Para 
todos, com idade acima de 11 anos. 
Dividido em duas categorias: teen e 
adulto. Fotografe e escreva sobre o tema 
Terra Viva e os Biomas Brasileiros.
Prêmio Nacional : Categoria Teen: Um 
Laptop +  poupança de R$1.500,00

Categoria Adulto: Um Laptop +  
poupança de R$1.500,00.

Participe com toda sua família!

Maiores informações no Yázigi Man-
sões: Rua Adelino Martins, 304 
Tel. (19) 3307-3307
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RESIDENCIAL COLIBRIS R. Antonio N. Braga, 236
VILLAGE CHATEU TIVOLI R. Prof. Luiz de Pádua, 63
DOLCE VIVERE R. Lauro Vannucci, 851
CIDADES DI ITÁLIA  R. Arq. José A. Silva, 719 
ILHAS DO CARIBE R. Arq. José A. Silva, 761
PANIF. ESQ. DO ESTUD. R. Luiz Otávio, 150 
BANCA  JORNAIS ITAÚ R. Luiz Otávio, 148
VILLAGE CEREJEIRAS R. Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI  R. Ambrógio Bisogni, 180
PORTO VITÓRIA R. José L. C. Moreira, 183
ÓPERA HOUSE R. José L. C. Moreira, 120
ALDEIA DA MATA R. Hermant. Coelho, 299
CIDADE NOVA  R. Hermant. Coelho, 255
PLAZA LIGTH  R. Hermant. Coelho, 195
VILLAGIO DI FIRENZE R. Hermant. Coelho, 77
VILLAGIO DI VENEZIA R. Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA R. Jasmim, 28
MAIMI GARDENS R. Izabel N. Bertólli, 100
ANTUÉRPIA  R. Izabel N. Bertólli, 101
AREIAS DE PRATA R. Izabel N. Bertólli, 141
AREIAS DE OURO R. Izabel N. Bertólli, 161
 JANGADAS  R. Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA R. Jasmim, 190
RIO TOCANTINS R. Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA R. Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA R. Jasmim, 241
RARITHÁ  R. Jasmim, 466
RIO TAMISA  R. Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE R. Jasmim, 810
BANCA  JASMIM R. Jasmin, 820
PADARIA DI FIORI R. das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO R. Jasmim, 840
EDEN ROCC  R. Jasmim, 880
GAROPABA  R. Egle M. Belintani, 270
EDUARDO H. DE MELLO R. Luiz de Oliveira, 327
RESID. GARDEM CLUB R. Hermantino C. 1000
MOISÉS BITTAR R. Hermantino C. 955
ILHA BELLA  R. Hermantino C. 901
PARK INDIANÓPOLIS R. Hermantino C. 841
PARQUE PRIMAVERA R. Hermantino C. 758
SPÁZZIO COPENHAGEN R. Hermantino C. 734
CONDOMÍNIO CANADÁ R. Hermantino C. 501
RESIDENCIAL MARINA R. Clovis Teixeira, 100
PANIF. NOVA DIAMANTE R. Adelino Martins , 580
AQUARELLA  R. Egle Moretti Belint. 33
ALCANTO UNO  R. Álvaro Bosco, 146
SPAZIO DELLA FELICITÁ R. Álvaro Bosco, 157
SPAZIO DELLA ISPIRAZIONE R. Álvaro Bosco, 95
SPAZIO DELLA NATURA R. Álvaro Bosco, 50
ABELHA GULOSA MALL Av. Guilher. Campos, 600
REVISTARIA THE MALL Av. Guilher. Campos, 600
REVISTARIA D. PEDRO Av. Guilh. Campos, 1.000
SPAZIO DELLA LUMME R. Santa M. Rossello, 905
ACCANTO DUE  R. Carlos Mazzoni, 55
HOUSE TOWER I E II R. Carlos Mazzoni, 72
RESERVA ORIGINAL R. Fernando F. D. S. 48
ECO RESIDENCE R. Thereza M. Brev. 46
ILHA DAS FLORES R. Rua Aglair Buratto, 169
CASAS DI IT. VILLA BELLA R. Zerilo P. Lopes, 651
CASAS DI IT. PQ DO LAGO R. Zerilo P. Lopes, 477
CASAS DI IT. PQ. D. PEDRO R. Luiz Pasteur, 75
CASAS INGL. G. HILL R. Eunice V. R. Nav. 781
CASAS DI IT. TAQUARAL R. Eunice V. R. Nav. 1070
PARQUE DOS IPÊS R. José Lins do Rego, 665
RESIDENCIAL RESEDÁ R. Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO R. Afrânio Peixoto, 793

FAZENDA TAQUARAL R. Afrânio Peixoto, 855
RIVIERA JARDIM R. Afrânio Peixoto, 900
PARQUE TAQUARAL R. Padre D. Giovanini, 496
RESIDENCIAL VIVENDAS R. Padre D. Giovanini, 577
COND. LATINO COELHO R. Latino Coelho, 1301
CONDOMÍNIO PQ ALEGRO R. Latino Coelho, 1343
CONJ. RES. VILLA VERDE R. João Chatti, 112 
EDIFÍCIO  PQ TAQUARAL R. Fernão Lopes, 1400
EDIFÍCIO FRANKLIN R. Padre A.Vieira, 64
EDIFÍCIO ANTONIO CARLOS R. Padre A. Vieira, 76
EDIFÍCIO JOSIANE R. Padre A. Vieira, 6
PANIF. MASSA NOBRE R. Padre M. Ber. 942
BANCA JORNAL MICKEY R. Padre M. Ber. 912
PARQUE AUXILIDADORA I R. Theod. de Cam. 488
PARQUE AUXILIADORA II R. Fernão Lopes, 1907 
RESIDENCIAL ANDORRA R. Pedro V. da Silva, 144 
RES. LUXEMBURGO R. Pedro V. da Silva, 415 
VILLAGE CALIFÓRNIA R. Pedro V. da Silva, 64 
VILLAGE FLÓRIDA R. Pedro V. da Silva, 42 
MERC. “DIA” S. GENEBRA Av. Pamplona, 383
BANCA SANTA GENEBRA Av. Pamplona, 383
RES. VILLA DA PRAÇA R. João C. Valente, 305
RESID. COLINE DE SUISSE R. Guatás, 250
PANIF. SANTA GENEBRA R. Joaquim M. Macedo, 15
BANCA DO BERALDO R. Joaquim M. Macedo, 16
GREEN VILLAGE R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA R. das Hortências, 641
SUNSET VILLAGE R. das Hortências, 415
PAD. IMPÉRIO DOS PÃES Av. Almeida Garret, 1091
THE PLACE RESIDENCE R. Fernão Lopes, 1101
CONDOMÍNIO PINHEIRO R. Fernão Lopes, 1067
RESID. PARQ.  R. Sold. Percílio Neto, 628
PARQUE DA LAGOA R. Jorge Fig. Correia, 503
LA TORINO  R. Jorge Fig. Correia, 944
VILLA DI CAPRI R. Jorge Fig. Cor. 1000
VILLAGIO DI MONTALCINO R. Emerson J. Moreira, 1667
PETIT VILLAGE  R. Emerson J. Mor. 1455
RESIDENCIAL CAMÉLIAS R. das Camélias, 399
VILLAGE CEDRUS R. das Camélias, 118
EDIFÍCIO GIRASSOL R. Girassol, 54
PANIF. PRIMAVERA R. Jorge Fig. Cor. 1.411
ED. RAQUEL M. FERREIRA R. Pereira Coutinho, 151
ED. ANA CAROLINA R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA TAQUARAL  Av. Heitor Penteado, S/N
ED.DONA ESMERALDA R. Luiza de Gusmão, 591
RES. VILA VULCANO R. Diogo Alvarez, 2.370
ED. PRAIA  CASTELHANOS R. Euclides Vieira, 647
EDIFÍCIO EUCLIDES R. Euclides Vieira, 661
PANIF. SÃO GERALDO R. Bento A. Camargo, 478 
BANCA SÃO GERALDO R. Bento A. Camargo, 500
PADARIA PURO PÃO Av. Esther M. Cam. 585
BANCA DO ROMEU Av. Anita Moretzsom, 450
SUPERMERCADO FELTRIN Av. Lafayete A. Cam. 116
PANIF. E REST SANTUZA Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA R. Bento A. Cam. 1000
CASA CARNES RAMALHO R. Lafayete A. Cam. 12
BUFFET ULA  R. Bento A. Camargo, 662
CAMARA MUNICIPAL Av. da Saudade
PREFEITURA DE CAMPINAS Av. Achieta, 200
AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE
4o. DISTRITO POLICIAL
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO TAQUARAL
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO PQ DAS FLORES
CONSEG TAQUARAL
TRAFANE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

Nossa lista cresce 
a cada edição

PORTEIRO NOTA 10

Atenção rendeu promoção
De porteiro a zelador foi o 

caminho percorrido por Odi-
valdo Vicente da Silva, de 37 
anos, no residencial Spazio 
Della Felicitá, no bairro Chá-
cara Primavera.  Ele foi indi-
cado para a coluna pelo síndi-
co, Márcio Juliani, que elogia 
sua atenção nos quesitos lim-
peza e estética das áreas exter-
nas.  Ele foi promovido a zela-
dor depois de dois anos como 
porteiro, graças à indicação do 
subsíndico na época, Nelson 
Cardoso, que lembra: “entre 
os porteiros ele se destacava 
por ser muito atencioso com os 
moradores e o mais disponível 
para os problemas do condo-
mínio”.

Odivaldo trabalhava como 
porteiro terceirizado do con-
domínio Accanto Uno, até que 
em maio de 2007 foi chamado 
pelo residencial Spazio Della 
Felicitá, no bairro Chácara 
Primavera, para ser porteiro 
do próprio condomínio, em 
melhores condições.  Cerca de 
um ano depois, o antigo zela-

dor entrou de férias e acabou 
não voltando, abrindo a vaga 
para promoção.  Para Odival-
do, a oportunidade foi aprovei-
tada graças à experiência ad-
quirida anteriormente, quando 
trabalhou no condomínio de 
uma construtora, onde acu-
mulava serviços de portaria e 
zeladoria. 

Hoje ele é responsável pe-
las equipes de segurança, lim-
peza e portaria das duas torres 

do condomínio, onde mantém 
um bom relacionamento com 
os condôminos, num total de 58 
apartamentos.  “Sempre tem al-
guns mais exigentes, mas acho 
que mantemos uma relação 
tranquila”, afirma o zelador. 

Morador de Hortolândia, 
casado e com uma filha, Odi-
valdo garante que curte muito a 
vida. Sempre que pode, faz um 
“bate-volta” em alguma praia 
próxima. 

Pesca garante tilápias
PASSA TEMPO

- Boa tarde...
- Boa tarde.

- Pescando muito aí?
- Um pouco sempre pesca.

- Então o senhor vem muito 
aqui?

- Muito não, venho só de vez 
em quando. Porque o senhor tá 

perguntando? É fiscal da prefei-
tura? É contra eu pescar aqui?
- Sou fiscal não. Sou jornalis-

ta do Jornal ALTO TAQUARAL.
- Conheço não. Nunca vi 

falar desse jornal.
- Circula só uma vez por mês 

e é distribuído só em condomí-
nio.

- Ah...
- Mas o senhor pesca mesmo 

alguma coisa aí?
- Pega uns peixinhos. Dá 

umas tilápias. Tem grande mas é 
difícil pegar.

- E o senhor come esses 
peixes que pesca aqui?
- A gente come, dá pros 

amigos e as vezes devolve tudo 
pra lagoa também. É bom pra 
passar tempo. Sou aposentado 
e trabalho com pintura mas o 

serviço anda fraco então venho 
pra cá. É melhor do que ficar em 

casa sem fazer nada.
- Faz tempo que aposentou?

- Desde 93.
E como é seu nome?  

- Seo Geraldo.
- Essa lagoa tem nome 

tambem? O senhor sabe?
- Sei não. Chamo de lagoa 

do shopping Dão Pedro.
- E vem muita gente pescar 

aqui?
- Pouca. Olha lá do outro 

lado tem mais dois. Outro dia 
teve até um vereador aqui, 

não lembro o nome dele.  
- Disse que ia mandar limpar 
a lagoa, melhorar pra pescar. 

Mas até agora nada...
- Tem carrapto aí não?

- Tem não. E olha que tem 
capivara, eu já vi um casal e 
filhores que ficam no banco 

de areia ali tomando sol.
- E peixe, nada?

- É hoje tá dando pouco. 
Mas é só pra passar tempo 

mesmo, então...

Durante quase meia hora de 
conversa Seo Geraldo pegou um 
peixe muito pequeno e devolveu 
depressa na água.

Era terça-feira dia 26 de ja-
neiro, antes da chuva. Enquanto 
ele pescava os dirigentes do Sho-
pping anunciavam para impren-
sa uma ampliação.

Seo Geraldo sabia da amplia-
ção. Só não sabia que estava sen-
do anunciada naquele momento. 
Sem dar muita importãncia ao 
fato comentou:

- Vão ganhar mais dinheiro 
ainda do que já ganham. Bem 
que podiam arrumar isto aqui pra 
gente pescar.

O comentário do solitário pes-
cador talvez não chegue aos ou-
vidos dos diretores do D. Pedro. 
Mas bem que podia ser ouvido e 
atendido...
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EXPOSIÇÃO
“Tomie Gráfica” no MACC

Até o dia 28 de março o Mu-
seu de Arte Contemporânea 
de Campinas “José Pancetti” 
estará com a exibição Tomie 
Gráfica, com obras da pintora 
Tomie Ohtake. São 90 gravuras 
em metal selecionadas pelo 
curador Agnaldo Farias, que 
evidenciam a gravura como um 
campo de experiências para 
Tomie Ohtake, que possui mais 
de 400 trabalhos realizados no 
estilo. A visitação é de terça 
a sexta das 9h às 17h, aos 
sábados das 9h às 16h, domin-
gos e feriados das 9h às 13h. O 
MACC fica na Rua Benjamin 
Constant 1633, no Centro de 
Campinas.  Entrada gratuita. 

“Cultura Negra” 
Até o dia 15 de fevereiro a 
exposição “Cultura Negra”,

  
do artista plástico Elvis Silva, 
ficará em exibição no Posto 
do Poupatempo do Campinas 
Shopping . A mostra é composta 
por telas com tamanhos que 
variam de 2 a 16 m², ilustradas 
com desenhos sobre a histó-
ria do negro desde a África, 
a transposição oceânica, a 
chegada ao Brasil e personali-
dades de relevância histórica 
e da atualidade. O artista usa 
a Técnica de Observação no 
Escuro para produzir suas 
obras. A exposição é gratuita e 
a visitação aberta de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 19h, e aos 
sábados, das 8h às 14h. 

TEATRO
“Campanha de Popularização” 
O Centro de Convivência Cultu-
ral Carlos Gomes exibirá, até o 
dia 12 de fevereiro, peças de te-
atro adulto e infantil, de terça a 
domingo, com ingressos a R$ 5 
antecipado e R$ 10 na hora do 
espetáculo. A 25ª Campanha de 
Popularização do Teatro é um 
dos maiores eventos do gênero 
do Brasil e deverá alcançar este 
ano um público de 47 mil pes-

soas. Para ver a programação 
completa e os horários acesse 
o site www.teatrocampinas.
com.br, ou ligue 3232 5977. O 
Centro de Convivência fica na 
Praça Fluminense , no bairro do 
Cambuí.

Teatro infantil nas férias 
A segunda edição do Super 
Férias Iguatemi, que aconte-
ce até o dia 07 de fevereiro, 
apresentará peças de teatro de 
clássicos infantis, em cinco dias 
por semana: segundas, quartas, 
sextas, sábados e domingos. As 
apresentações são gratuitas e 
ocorrem na Praça de Eventos no 
3° piso do Shopping Iguatemi, 
sempre às 17h. Veja a progra-
mação completa 
no site: www.superferiasiguate-
mi.com.br

Humor no palco 
Até o dia 27 de fevereiro estará 
em cartaz, no Teatro do Parque 
Dom Pedro Shopping, a Seleção 
de Humor Stand-Up. 
O espetáculo já foi assistido 
por mais de 25 mil pessoas 
em todo o Brasil e conta com 
um elenco rotativo, com a apre-
sentação de três humoristas por 
semana. Aos sábados, à meia-
noite. 
Os ingressos custam R$ 30. 
Classificação etária: 16 anos. 
Bilheteria: 
3756 9890 / 3756 9891

Comédia feminina
“As Olivias Palitam” 

estréia dia 4 de fevereiro no 
Teatro do Parque Dom Pedro 
Shopping. A peça traz quatro 
mulheres altas e magrelas e o 
seu cotidiano, além de apre-
sentar um workshop para o 
comportamento dos homens e 
paródias de músicas dos anos 
80. A temporada da peça, 
dirigida Victor Bittow, vai até o 
dia 28 de fevereiro. As apresen-
tações são às 21h nas sextas e 
sábados e às 19h no domingo, 
com a classificação etária de 14 
anos. Os ingressos custam  
R$ 30, no setor 1, e R$ 20, no 
setor 2. Mais informações no 
site: www.conteudoteatral.com.
br/teatroparquedompedro.

Infantil nos finais de semana
O Teatro do Parque Dom Pedro 
Shopping promove a temporada 
de férias de 6 a 28 de fevereiro 
com a peça infantil João e o Pé 
de Feijão. A história clássica 
dos irmãos Grimm será repro-
duzida por bonecos no palco e 
será apresentada aos sábados e 
domingos às 16h. O preço dos 
ingressos será de R$ 15 para o 
setor 1 e R$ 10 para o  

setor 2. O teatro fica na entrada 
das Flores. 
Fones: 3756 9890 / 3756 9891

CARNAVAL
O Carnaval das Copas, promo-
vido pela Prefeitura de Campi-
nas, será realizado de 12 a 16 
de fevereiro, no mesmo local 
dos anos anteriores: na Avenida 
Rui de Almeida Barbosa, na 
saída do Túnel Joá Penteado.  
A festa de rua contará com o 
desfile de 11 escolas de samba 
do Grupo de Acesso e mais 
quatro pleiteantes, além dos 
desfiles de blocos carnavales-
cos, Rei Momo e Rainha do 
Carnaval, quatro trios elétricos 
e seis bandas, além de atrações 
baianas.  O horário previsto 
é das 19 às 4 horas, além das 
matinês infantis nos dias 14 e 
16, que começarão às 17h. 
A entrada na área fechada dos 
desfiles é gratuita e será proibi-
da a venda de bebidas desti-
ladas no local. A programação 
completa pode ser acessada no 
site www.campinas.sp.gov.br

MÚSICA
Estão abertas vagas para cursos 
de música gratuitos da Asso-
ciação Amigos do Projeto Guri 
(AAPG). Há um pólo para aulas 
que fica na Estação Cultura, no 
Centro (Rua Floriano Peixo-
to s/n).  Inscrições até 12 de 
fevereiro sem seleção no local 

apresentando: (duas fotos 3x4; 
certidão de nascimento ou RG; 
comprovante de endereço e de 
matrícula. Basta ter entre 8 e 
18 anos e estar matriculado em 
qualquer instituição de ensino.
Há aulas de violino, viola, 
violoncelo, contrabaixo, sax 
alto, sax tenor, clarinete, flauta, 
trompete, trombone, bombar-
dino, percussão, além de canto 
e coral. Início das aulas: 22 de 
fevereiro. 

CINEMA
Segunda Imperdível 
A Rede Cinemark no Shop-
ping Iguatemi Campinas faz as 
segundas-feiras de fevereiro, 
com exceção do feriado, com 
ingressos a R$ 7 e R$ 3,50 em 
todas as sessões, em qualquer 
horário. O valor promocional 
não será válido na sala 3D. 
No primeiro dia da promoção, 
nove filmes poderão ser vistos 
pelo preço reduzido, incluindo 
as estreias “Invictus”, “Nine” e 
“O Fim da Escuridão”.

ESPORTES
Jogos dos Idosos
Entre os dias 4 e o dia 9 de 
Fevereiro Campinas realiza a 
1ª edição dos Jogos Municipais 
dos Idosos. São 13 modalidades 
de esportes e a abertura será 
no Ginásio do Taquaral dia 4, 
às 8h. Os jogos serão no CVI 
(Centro de Vivência do Idoso), 
a Praça de Esportes Argemiro 
Roque (São Bernardo) e o Bal-
neário da Lagoa do Taquaral. 
As inscrições para Bocha, 
Coreografia, Dança de Salão e 
Voleibol Adaptado deverão ser 
feitas até o dia 2 de fevereiro 
na Coordenadoria de Esportes 
de Participação da Secretaria 
de Esportes e Lazer, que fica 
na Estação Cultura. As demais 
modalidades (damas, tênis de 
mesa, natação, truco, malha, 
atletismo, buraco, xadrez e do-
minó) poderão ser feitas no dia 
da competição, até com uma 
hora de antecedência. 
Inscrições gratuitas para pes-
soas com mais de 60 anos ou 
mais.

BALLET
O Jornal ALTO TAQUARAL foi 
convidado pela Perfil Eventos 
para apoiar culturalmente o II 
Pas de Cuba que acontece em 
Campinas em julho, muito pro-
vavelmente em salas especiais 
do Liceu São José, no Taquaral 
e, portanto, dentro da área de 
cobertura do Jornal.

FEVEREIRO

Muito além do carnaval: teatro, música e cinema
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